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A investigação que aqui apresentamos parte da seguinte pergunta: Que tipos de 
representação sobre África produziram os livros de viagens desde a segunda metade do 
século XX até ao início do século XXI? Para tanto, fez-se um historial dos diversos 
tipos de viagens maioritariamente centrados entre meados do século XVIII e finais do 
século XIX, cujas narrativas se focavam nas viagens de exploração dos quatro grandes 
rios africanos que ligam os oceanos ao interior de África, o que configurou um modelo 
de representação estabilizado até ao início das independências dos países africanos no 
pós-Guerra. Depois, procuraram-se obras de literatura de viagens de autores europeus e 
de um norte-americano, cujos percursos e narrativas decalcavam estes mesmos quatro 
rios, num tempo histórico e com objectivos diferentes. Historizou-se a representação de 
África através das geografias e histórias universais de autores ocidentais originários de 
países com tradição colonial. Chegou-se assim a vários planos de representações 
sobrepostos e constatou-se a coincidência de narrativas sobre África e as semelhanças 
de representações, pese embora as obras dos quatro autores — Ébano, de Ryszard 
Kapuscinski, Aventures en Africa, de Gianni Celati, Baía dos Tigres, de Pedro Rosa 
Mendes e Viagem por África, de Paul Theroux  — apresentarem semelhanças e 
diferenças que resultam da época em que foram escritas e das subjectividades de cada 
um. Para que os elementos da prova ficassem completos, haveria que questionar o modo 
como a biografia, o compromisso político e ideológico e as expectativas de cada um 
enquanto autor se articulam, elementos que configuram valores pré-inscritos nas 
narrativas. Por esta razão, é esta investigação apresentada na área disciplinar de estudos 
de cultura. 
 
Finalmente o autor da investigação assume que o seu ponto de vista, desde a escolha do 
tema da investigação, passando pela limitação a casos de estudo de autores europeus e 
norte-americanos, também não é neutro, embora, por vezes, se tenha sentido no lugar 
próximo do ‘subalterno’ que tantas vezes se manifesta na investigação. 
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The present research started with the following query: What types of representation of 
Africa have travel books published between the second half of the twentieth century and 
the early twenty-first century conveyed? Therefore, we have conceived a history of the 
various types of journey that took place mainly between the mid-eighteenth century and 
the late nineteenth century, whose narratives are focused on exploration trips to the four 
major African rivers that connect the ocean to the core of Africa, which set up a 
stabilized model of representation till the beginning of the independence of African 
countries during the post-war. We have then searched for travel literature works by 
European writers and a North-American author, whose paths and narratives are marked 
by these four rivers in a historic time and with different goals. We aimed at making a 
history of the representation of Africa across geographies and universal stories by 
Western authors from countries with a colonial tradition. We ended up coming across 
various plans of overlapping representations and found out the coincidence of narratives 
about Africa and the similarities in representations, although the works of four authors - 
Ébano, by Ryszard Kapuscinski, Aventures en Africa, by Gianni Celati, Baía dos 
Tigres, by Pedro Rosa Mendes and Viagem por África, by Paul Theroux - depict 
similarities and differences arising from the time they were written and their specific 
subjectivities. In order to complete this investigation, we decided to discuss how the 
biography, the political and ideological commitment and the expectations of each author 
are intertwined and liaise as elements that shape the values encapsulated in the 
narratives. For this reason, this research is presented in the subject area of cultural 
studies.  
 
Lastly, the author of the research accepts that his point of view, from the choice of the 
topic to the selection of case studies concerning European and American authors, is not 
neutral, although sometimes he has felt almost a ‘subaltern’, a place often occupied 
during the research. 
 
Keywords: Travel Literature, Africa, Representation, Blackness, Nile River, Congo 
River, Niger River and Zambezi River. 
 
 
